
A ONDA DAS DANCINHAS
É TAMBÉM GAUDÉRIA

Produto: R$ 1,92
PIS e Cofins: R$ 0,08
Total: R$ 2,00

Com esse calorão, nem sei se eu
quero um dengo. Mas dengue,
definitivamente não. Estamos

vivendo uma epidemia de Aedes
aegypti, o mosquito maldito que adora
se reproduzir enquanto a gente curte o
verão. Em diversos estados brasileiros,
os cuidados estão sendo redobrados.
Pelo menos é o que as campanhas de
conscientização esperam. Aqui no Rio
Grande do Sul, são alertas constantes.
Todo mundo já sabe o que fazer pra
se prevenir. Sabe mesmo? E faz?

Sempre é bom lembrar: qualquer
água parada vira hotel 5 estrelas pra
hospedar as larvas do mosquito. Seja
nos pratinhos de vasos de folhagens
(e dentro de vasos com plantas
aquáticas), baldes, tonéis e caixas
d’água sem tampa, pneus velhos,

calhas de telhado, garrafas vazias e
todo tipo de lixo acumulado. Bandejas
úmidas de ar-condicionado também
são pousadas charmosas pra receber
o mosquito da dengue. Lugar melhor,
só a nossa pele: somos alvo de
picada sem nenhum dengo. Só
dengue.

Listras brancas

Se um mosquito comum já
incomoda, dói, coça, arde, incha,
imagina esse aí. O Aedes aegypti tem
tamanho menor e listras brancas, é
silencioso e gosta de picar
principalmente durante o dia. Os
sintomas da dengue são febre alta,
dor no corpo, na cabeça e atrás dos
olhos, manchas vermelhas na pele,

falta de apetite, vômitos, dor
abdominal intensa e contínua. Pode
até confundir com o mal-estar da
gripe, por isso tem que procurar o
posto de saúde e tratar da maneira
certa pra não dar hemorragia.

Li que os repelentes caseiros como
citronela não funcionam, e
recomendo que você leia mais sobre
a dengue pra se prevenir. Informação
e ação! Bora colocar tela nos ralos e
areia nos pratinhos de vasos, virar as
garrafas com a boca pra baixo e se
livrar do lixo acumulado. Acabei de
esvaziar um regador com água dentro,
tão bonitinho e perigoso. Sem dengo
com a dengue. Vamos guardar nosso
carinho e afeto pra quem a gente
gosta. Não pra um mosquito que só
quer atrapalhar o verão.

Sem dengo com a dengueCOLUNA
DA MAGA

Edição concluída às

PORTO ALEGRE, SEGUNDA-FEIRA, 12/2/2024
FILIADO AO IVC

Magali Moraes
maga@diariogaucho.com.br

Não é difícil ver
pessoas dançando na
rua, na praia, no
shopping, coreografias
que viralizam nas redes
sociais. A gauchada não
ia ficar de fora dessa.
Vídeos já circulam na
internet de gaúchos
coreografando passos
das danças tradicionais.
É na praia, no sítio, no
parque, aos pés da Torre
Eiffel em Paris, na
França, e até na neve,
nos Alpes Suíços. A
explicação é simples: o
período é de férias e
descanso, inclusive dos
ensaios organizados
pelos Centros de
Tradições Gaúchas
(CTGs).

– Quase que 99% das
atividades (dos CTGs)
param e, normalmente,
só voltam com os
ensaios em março
– comenta Juarez Paiva,
instrutor de danças
tradicionais e criador de
conteúdo na página
O Mundo do CTG.

No Instagram, Juarez
tem recebido vídeos da
gauchada valorizando a
dança. Ele também
acrescenta que esse
movimento tem relação
com a participação de
Matteus, o Alegrete, no
Big Brother Brasil.

– Tem relação com a

onda do Matteus.
Depois da onda da
boina, em que pessoas
passaram a ir na
padaria com o
assessório, um pessoal
nos mandou o primeiro
vídeo dançando na
praia. Foi a invernada
xiru do CTG Felipe
Portinho, de Marau. Aí
postamos o vídeo e
viralizou, já passou das
500 mil visualizações.
Depois outras pessoas
começaram a mandar e
deu nisso – conta
Juarez.

No tempo livre

O casal Lydia Coser
Cachoeira, 18 anos, e
Henricky Nunes, 17
anos, aproveitaram o
período na praia filmar
os passos da dança Tatu
Com Volta No Meio. Ela
é do CTG Mata Nativa,
de Canoas, e ele é do
CTG Lanceiros da Zona
Sul, de Porto Alegre.

– Eu e o Henricky
estávamos na praia dos
Ingleses, em Santa
Catarina, quando vimos
alguns vídeos de outras
pessoas dançando.
Como sempre que
temos um tempo livre
gostamos de ensinar
para, futuramente,
concorrer em dança par,

Gaúchos estão aproveitando momentos de
lazer e pausa nas atividades dos CTGs para
filmar passos de coreografias tradicionais.

Henricky e Lydia dançaram

na praia dos Ingleses
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RODEIOS AINDA EM FEVEREIRO

Rodeio de Barra do Ribeiro
/// Nos dias 16, 17 e 18 de fevereiro, ocorre

o Rodeio Municipal de Barra do Ribeiro.
Serão três dias com atrações, como Danças
Tradicionais, Gaita Ponto, Danças Gaúchas
de Salão, Declamação, Interpretação Vocal.
Serão mais de R$ 15 mil em prêmios. Mais
informações sobre o rodeio no
@prefeituradebarradoribeiro, no Instagram.

44° Rodeio Nacional de Campo Bom
/// O Rodeio Nacional de Campo Bom chega à

sua 44ª edição em 2024. De 28 de fevereiro
a 10 de março, no Parque do Trabalhador. A
programação do evento tem desde de provas
campeiras às danças tradicionais, passando
por shows, bailes e o Acampamento da
Canção Nativa. A realização é da prefeitura
e dos CTGs Campo Verde, Guapos do Itapuí,
M’Bororé e Palanques da Tradição, com
apoio do Movimento Tradicionalista Gaúcho
(MTG), da 30ª Região Tradicionalista do MTG
e da Câmara Municipal de Vereadores. Mais
informações sobre o rodeio no
@prefeituradecampobom, no Instagram.

15° Rodeio Interestadual de
Balneário Pinhal
/// De 29 de fevereiro a 3 de março, Balneário

Pinhal, no Litoral Norte, realiza o 15° Rodeio
Interestadual da cidade. Os moradores,
veranistas e visitantes poderão assistir às
provas campeiras do evento, que ocorre no
Parque de Rodeios do Túnel Verde. Na lista
de competições, estão diversas categorias de
laço. Serão mais de R$ 70 mil em prêmios.
Mais informações sobre o rodeio em
@rodeioptgtunelverde, no Instagram.

decidimos gravar um
vídeo dançando na beira
da praia. Mas a ideia de
postar o vídeo veio
apenas depois de
termos gostado de
como ficou – explicou
Lydia, que é 1ª Prenda
da 12ª Região
Tradicionalista e
instrutora de Danças
Tradicionais para grupos
mirins, na Capital.

Já Henricky é 1º Guri
Farroupilha da sua
entidade e dá aulas de
gaita. Assim como Lydia,
ele resume o
sentimento:

– A dança é uma das
minhas paixões.
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